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    POR QUE É TÃO DIFÍCIL PARA NÓS DAR VOZ ÀS CRIANÇAS E SENTI-LAS EMOCIONALMENTE?


    Em primeiro lugar, devo dizer que o principal e mais lamentável motivo pelo qual não nos é possível dar voz às crianças é porque durante as nossas infâncias tivemos pouca ou nenhuma voz. Não temos nenhum registro emocional de termos sido suficientemente escutados, respeitados e amados como necessitávamos. Nossos pais nos deram na mesma medida em que receberam, e a triste verdade é que nem sempre obtivemos aquilo que legitimamente precisávamos.


    Antigamente as crianças eram castigadas com severidade – inclusive fisicamente – em casa, nos colégios, e ninguém achava isso incorreto. E não nos surpreenderíamos naquela época de saber que muitas crianças trabalhavam duramente desde a mais tenra idade. Muitas gerações depois, começamos a perceber que o castigo físico é brutal, e vários países o proibiram3. Entretanto, ainda existem lugares no mundo em que bater nas crianças é um hábito normal e, inclusive, é bem-visto. Se nós, adultos, agredimos, insultamos, humilhamos e punimos as crianças é porque também fomos vítimas de violência, desamparo e abusos.


    Minha grande esperança é que, em um futuro próximo, percebamos o grau de agressividade e de abuso que ainda exercemos sobre as crianças. Muitos adultos acham que não são violentos porque não batem nas crianças. Se por um lado, é verdade que nesses casos não há tanta violência ativa visível, por outro, continuamos sendo violentos na nossa forma de falar e de tratar as crianças. A vivência de cada criança nos demonstra que ainda estamos longe de respeitá-las, tratá-las e amá-las como legitimamente merecem e necessitam. Para nós é difícil entender e conectar com a vivência interna de uma criança, não somos capazes de senti-las, de escutá-las, nem de compreendê-las, pois somente conseguimos sentir o nosso mal-estar e o nosso vazio emocional interior, não o deles.


    Perdemos a capacidade de ver, de sentir e de ter empatia com os outros porque não fomos suficientemente vistos, contemplados com atenção ou sentidos pelos nossos pais e por outros adultos. Portanto, agora que somos adultos, continuamos precisando receber tudo aquilo que não tivemos quando éramos pequenos, e é esse vazio emocional o que nos impede de poder dar e satisfazer os nossos filhos e demais crianças. Não somos capazes de ser a mãe ou o pai que os nossos filhos precisam que sejamos: temos necessidade de poder, de controle, de autoridade, de silêncio, de paz, de ordem, de calma... então lhes pedimos – ou melhor, lhes exigimos – que satisfaçam as nossas necessidades sem que as deles tenham sido levadas em conta em primeiro lugar. Ninguém poderá satisfazer as necessidades das outras pessoas se antes, quando criança, não tiver visto que as suas próprias necessidades foram satisfeitas, ou pelo menos ouvidas e validadas. Somos nós, os adultos, que devemos primeiramente dar aos nossos filhos para que eles, por sua vez, possam também dar quando crescerem. Aprendemos a dar e a amar ao termos sido amados incondicionalmente. Se não recebemos na infância e na adolescência, não poderemos nem saberemos dar nas etapas posteriores da nossa vida.


    |Aprendemos a dar e a amar ao termos sido amados incondicionalmente.|


     Como uma criança pode satisfazer as nossas necessidades e levá-las em conta se nós não consideramos as delas?


    As necessidades não satisfeitas na infância não desaparecem, somente se postergam para a etapa seguinte ou para a próxima geração, pois a infância é o período em que recebemos, e a idade adulta é o momento de dar aquilo que tivemos. Muitos dos nossos problemas emocionais (conflitos) surgem quando esta ordem é invertida, pois dar o que não se teve dói, e somente a conexão com a nossa criança interior, aquela que fomos, pode nos curar e nos salvar. Contudo, dar o que não se teve exige uma grande conscientização, e muito poucos adultos estão dispostos a reconhecer estas carências para, depois, tomar realmente consciência da criança que eram (e da sua realidade infantil) e não projetar suas carências infantis na seguinte geração.


    |Dar o que não se teve dói|


     Por que é tão difícil para nós reconhecê-lo e aceitá-lo?


    Simplesmente porque dói saber que não puderam nos amar da maneira que precisávamos. Além disso, colocamos em evidência os nossos pais – que muitos de nós idealizamos – e reconhecer a nossa infância faz com que os vejamos como eles realmente são, e não como gostaríamos que fossem. Romper este círculo vicioso requer um trabalho de desenvolvimento pessoal, confrontação com o nosso passado e com a nossa sombra, e uma grande responsabilidade. Também requer admitir e ser consciente de que a mamãe e o papai fizeram o que puderam, com as suas melhores intenções, mas talvez isto não tenha sido suficiente. Se nos deram pouco, é porque eles receberam também muito pouco quando eram crianças, e assim sucessivamente... Quando não recebemos o que necessitávamos, torna-se penoso dar e, sem dúvida, continuaremos pedindo aos outros (companheiros, filhos, amigos) aquilo que não tivemos, em forma dos chamados ‘pedidos deslocados’. A seguir, abordarei esse assunto com mais profundidade.


    |Romper este círculo vicioso requer um trabalho de desenvolvimento pessoal, confrontação com o nosso passado e com a nossa sombra, e uma grande responsabilidade.|


    Quando éramos pequenos, pedíamos e implorávamos sermos vistos, escutados, amados e aceitos... pela mamãe e pelo papai; e agora que somos adultos rogamos aos nossos filhos e aos nossos companheiros aquilo que somos incapazes de dar-lhes porque, no fundo, continuamos necessitando daquilo que os nossos pais não puderam nos oferecer. Isso são os pedidos deslocados. Pedimos obediência e exercemos autoridade para atender as nossas necessidades infantis não satisfeitas. Estamos vazios, emocionalmente falando, e nos faltam ferramentas, recursos emocionais, no entanto, o mais triste desta penosa situação é que apenas alguns de nós somos conscientes disto e, então, continuamos a perpetuar a mesma reação em cadeia por pura falta de conscientização. Continuamos pensando que o problema está nas crianças e não no jeito que nós, adultos, criamos, educamos, tratamos, falamos, satisfazemos e as olhamos. Definitivamente, continuamos sendo crianças disfarçadas de adultos.


    Meu maior desejo é que, da mesma forma que muitos de nós fomos capazes de compreender que bater, abusar e forçar a trabalhar eram atos de maltrato físico, psicológico e emocional para com as crianças, também sejamos capazes de, um dia, num futuro não muito longínquo, entender que castigar, ameaçar, obrigar, forçar, gritar, desatender, não escutar, impor, exigir, recompensar, humilhar, rejeitar, julgar e ignorar também são formas de agressão, de abuso emocional e são atos de violência contra as crianças. Ninguém gosta de ser tratado deste modo, repito, NINGUÉM, e claro que isso não nos transforma em melhores pessoas, mas muito pelo contrário, faz com que nos sintamos mal, muito mal. E este mal-estar nos desconecta de quem realmente viemos ser, e também dos nossos pais, e faz com que continuemos tratando-nos assim uns aos outros na adolescência, na idade adulta e na velhice, pensando que isso é “normal”. É simples: sermos maltratados nos impede de sentirmos as demais pessoas e de estabelecermos conexão com as suas reais necessidades, desejos e interesses. Nós nos esquecemos de como nos sentíamos quando éramos crianças porque ninguém nomeou ou levou em consideração os nossos sentimentos e, deste modo, é pouco provável que façamos o mesmo com os nossos filhos.


    Minha intenção, meu propósito superior, é dar voz às meninas e meninos que todos fomos para, depois, podermos dar voz às crianças com as quais compartilhamos as nossas vidas. Continuamos fazendo com as crianças o que jamais faríamos com um adulto ou o que não gostaríamos que fizessem conosco.


    • Por que castigamos, ameaçamos, criticamos, julgamos e humilhamos os nossos filhos e demais crianças?


    • Por que necessitamos exercer poder e controle sobre elas?


    • Por que precisamos da sua obediência e da sua complacência?


    • Por que não podemos satisfazer as suas necessidades de contato, de brincar, de escuta, de movimento físico, de presença, de atenção...?


    • Por que pensamos que um adulto pode dizer, pedir ou fazer com uma criança o que ele quiser?


    • Por que obrigamos as crianças a dar beijos e abraços que não querem?


    • Por que não podemos sentir a dor, a solidão, o medo, a vergonha, a falta de amor e o desespero dos nossos filhos cada vez que são tratados desse modo?


    • O que nos impede de ter empatia, de nos colocar no seu lugar e nos conectar com a sua vulnerabilidade e a sua tristeza?


    • O que verdadeiramente nos impede de sermos as mães e os pais que os nossos filhos necessitam que sejamos?


    A resposta para todas essas perguntas é simples: quando éramos crianças recebemos e sofremos a mesma coisa. Também estávamos neste lugar e, mesmo sem nos lembrar disso – afinal ninguém nomeou ou nos deu voz – certamente não estaríamos tratando as crianças assim se não tivéssemos sido tratados deste jeito primeiro.


    Quantas gerações vamos esperar para dar voz aos nossos filhos e às outras crianças? Rompamos definitivamente essa corrente transgeracional e deixemos para trás o que não desejamos perpetuar.


    Nossos filhos não precisam de mães, pais ou de adultos “perfeitos”, mas de mães e pais sinceros, humildes, honestos, vulneráveis e conscientes da sua própria história pessoal. Que conheçam e reconheçam as suas limitações, mas que queiram tomar consciência dos seus vazios emocionais e revê-los. Que saibam se desculpar e que desejem fazer as coisas partindo de outro ponto diferente. Todos nós temos a capacidade de mudar, transformar, melhorar e curar as nossas relações afetivas tomando novas decisões conscientes.


    |Todos nós temos a capacidade de mudar, transformar, melhorar e curar as nossas relações afetivas tomando novas decisões conscientes.|


    Existe uma crença de que as crianças precisam de austeridade, saber quem manda, limites impostos e disciplina. Mas a verdade é que elas só precisam se sentir seguras, que lhes informemos sobre os limites com respeito, se sentir amadas e levadas em consideração e ter bons exemplos à sua volta. Como já foi mencionado anteriormente, castigos, recompensas e ameaças não nos tornam melhores pessoas. Se queremos que os nossos filhos sejam educados, pacientes, respeitosos, honestos, humildes, bondosos... sejamos assim com eles e com todo mundo. Não podemos pretender que sejam assim com autoridade e hostilidade. Isso não é possível. As crianças não fazem o que lhes dizemos que façam, mas o que eles nos veem fazendo.


    No momento em que comecemos a rever as nossas próprias infâncias e as infâncias dos nossos pais e avós, compreenderemos a origem de tanta violência, crueldade, raiva, ódio, necessidade de poder e de controlar.


    Dar voz às crianças quando outras pessoas não o fazem também é vital. Na casa de familiares ou de amigos às vezes nos deparamos com situações em que não se fala com respeito com as crianças ou que as obrigam a comer ou a fazer coisas que talvez elas não possam ou não queiram fazer. Algumas pessoas, em espaços públicos, são pouco respeitosas e impacientes com as crianças. Nestas situações, tento dar voz ao adulto e à criança ao mesmo tempo, dizendo, por exemplo: “Meu amor, há pessoas esperando na fila e acho que esse barulho e vê-lo correndo para cima e para baixo as incomoda. Sei que você está entediado(a) e já é tarde, mas será que você poderia fazer outra coisa além de correr? Posso fazer algo por você?” Ou ainda: “Querido(a), você sabe que a vovó pediu que não colocássemos os pés no sofá na casa dela.” Caso alguém tenha sido duro ou autoritário: “Meu bem, como você está? Parece que você não gostou do modo como o vovô falou com você, não é? Quer lhe dizer algo ou prefere que eu o faça?” Se damos voz às crianças, elas percebem que são importantes para nós e aquilo que os outros dizem não terá tanto impacto emocional sobre elas, pois se sentirão seguras, respeitadas e levadas em consideração pelos seus pais. Elas vão se identificar com o amor, a ternura e o respeito que recebem de nós, mesmo quando não forem bem-tratadas por outras pessoas. Elas também vão saber que merecem ser respeitadas, farão com que as respeitem e respeitarão os outros.


    Alguns adultos criam alianças entre si contra as crianças, fazendo com que elas se sintam sozinhas, abandonadas e perdidas. Estes adultos possivelmente não tiveram voz quando eram crianças e, por tanto, agora continuam necessitando desesperadamente ter voz. Em muitos momentos é provável que nos preocupemos mais com o que um adulto pode pensar sobre nós ou sobre o comportamento do nosso filho do que com o que o nosso filho esteja sentindo ou necessitando. Nesta hora é preciso priorizar o que é mais importante para nós.


    Apenas tratando, vendo, contemplando e, sobretudo, SENTINDO as crianças de uma maneira diferente daremos um giro de cento e oitenta graus na sociedade em que vivemos e a qual desejamos melhorar e mudar. A sociedade é o reflexo vivo do que acontece em cada lar. Façamos de cada lar um espaço de amparo, olhar e de AMOR incondicional para todos.


    Perdemos a capacidade de ver, sentir e ter empatia com o outro em razão de não termos sido suficientemente vistos, nem sentidos por nossas mães, pais e demais adultos. Portanto, agora que somos adultos continuamos necessitando receber aquilo que não obtivemos na infância, e esse vazio emocional é o que nos impede de dar e de satisfazer nossos filhos e outras crianças. Não somos capazes de sermos a mãe ou o pai que os nossos filhos precisam que sejamos. Temos necessidade de poder, de controle, de autoridade, de silêncio, de paz, de ordem, de calma... então lhes pedimos – ou melhor, lhes exigimos – que satisfaçam as nossas necessidades sem que as deles tenham sido levadas em conta em primeiro lugar.


    A INFLUÊNCIA DA NOSSA INFÂNCIA NA FORMA COMO NOS RELACIONAMOS COM OS NOSSOS FILHOS E COM OS OUTROS ADULTOS.


    A infância que cada um de nós teve nos deixou certas marcas. Às vezes nos transformamos em clones da mamãe ou do papai: falamos igual a eles, nós nos comportamos como eles e, inclusive, podemos chegar a pensar da mesma forma que eles. Outras vezes não desejamos ser como os nossos pais e então agimos por oposição: não queremos usar as suas mesmas palavras ou frases, nem nos vestir como eles e nem parecer em nada com eles.


    Ser autênticos e sinceros com nós mesmos, apesar de tudo o que vivemos, não é fácil. Tanto se repetimos o que vivemos (eles me fizeram isso e agora eu repito), quanto se nos opomos (não serei como eles em nada), nos afastamos desta autenticidade única que cada um de nós já tem e já manifesta.


    De que modo posso saber se o que faço, digo e penso é executado com a minha voz própria e não é simplesmente por replicação (tendo sido filha de ...) ou por oposição (não serei e não quero ser como eles)? Não é fácil saber quais partes de nós são realmente nossas e quais são emprestadas. As introjeções que “engolimos” quando éramos pequenos, sem digerir, são as que muitas vezes repetimos, sem perceber, com os nossos filhos. As introjeções são todas essas ordens, mandamentos, crenças, frases que nos diziam ou que ouvíamos, especialmente da mamãe, e que aceitamos como se fossem nossas próprias verdades. Também interiorizamos (tomamos para nós) atitudes, costumes e hábitos, tais como limpeza e ordem, e os internalizamos tanto que acreditamos neles. Por exemplo:


    Introjeções que vieram da família:


    “Você não sabe. Você não vale nada. Não interrompa quando os adultos estão falando. Vá para a cama. Não me atrapalhe. Cale a boca! Aonde vai com essa roupa? Não se come com as mãos. O seu cabelo assim não fica bem. A sua opinião não importa. Pare de pular! Quantas vezes disse para você que ...? Não me olhe desse jeito! Tem que estudar para ser alguém. Ter é mais importante do que ser. A roupa se dobra assim. Tem que raspar o prato. Não pode andar descalço…”


    Introjeções que vieram da escola:


    “Silêncio! Não se mexa! Não é hora de brincar! Agora não é hora disso. Você é burro? Você tem que fazer isso quer queira quer não. Tem que estudar para ter futuro. Sente-se direito! Não atrapalhe! Os esportes e as artes não são importantes...”


    As introjeções culturais:


    “Meninos não choram. Comporte-se como uma mocinha. Não meta o seu nariz onde não foi chamado! Diga “por favor” e “obrigada/o”! Me dá um beijo. Meninos brincam de bola e de carrinho e meninas de boneca. É preciso ter uma carreira, casar e ter filhos antes dos 35 anos. São os adultos que mandam nas crianças. Cuidado que as crianças vão zombar de você! Escutar, respeitar e amar as crianças é deixá-las malcriadas”.


    Recebemos na infância e continuaremos recebendo introjeções todos os dias da nossa vida. Por isso, é importante saber com quais nos identificamos, porque nos servem, e quais descartamos, pois não nos servem mais. Em vez de engoli-las, sem digerir, podemos saborear algumas que se encaixam conosco e descartar as outras. Todos nós recebemos mensagens sutis sobre como tínhamos que ser, como tínhamos que nos comportar, sobre o que podíamos ou não dizer, fazer e quando. E para termos o reconhecimento, a aceitação ou a atenção da mamãe, do papai, dos professores, dos avós... fazíamos o que eles esperavam de nós. Então, deixamos de ser nós mesmos, por medo de sermos rejeitados, não sermos tidos em consideração ou não sermos queridos ou aceitos como realmente éramos.


    É isso o que nós queremos que se repita com os nossos filhos? Eu não quero que os meus filhos passem a metade das suas vidas buscando se encontrar, como muitos de nós tivemos que fazer.


    |Eu não quero que os meus filhos passem a metade das suas vidas buscando se encontrar, como muitos de nós tivemos que fazer.|


     Por que é tão difícil mudar tudo o que aprendemos? O que impede a mudança?


    Antes de tudo, diria que a falta de bons exemplos no nosso cotidiano é uma questão relevante. Precisamos nos ajudar e acompanhar uns aos outros para conseguir, coletivamente, favorecer as crianças. Nadar contra a corrente é cansativo. Amar, respeitar, escutar e satisfazer as crianças ainda não é uma realidade social e isso nos paralisa. Então continuamos fazendo a mesma coisa que vimos ou vivemos no passado, apesar de sentirmos que não estamos em harmonia ao agir assim.


    Às vezes não sabemos como podemos fazer as coisas de um modo melhor. No entanto, os nossos sentimentos nos indicarão se estamos no caminho que desejamos ou não. Se nos sentirmos mal depois de fazer ou dizer algo, isso nos confirma que há outra forma melhor de fazê-lo. Necessitamos inspiração e que alguém nos guie e nos ajude. Este livro é um grande convite para uma mudança de perspectiva, e para que isso aconteça, precisamos curar nossa ferida primária da infância com a finalidade de poder nos libertar e começar a amar mais e melhor. Mais adiante descobriremos como fazê-lo.


     Como podemos dar algo que não recebemos, nem sentimos?


    Se não temos nenhum registro emocional de ter vivido ou sentido algo, torna-se muito difícil dá-lo e encontrá-lo dentro de nós. Se eu não fui respeitado, nem levado em consideração, do jeito que toda criança precisa, como poderei ter empatia pelas necessidades do meu bebê, e depois pelas do meu filho pequeno e, por último, pelas do adolescente? Precisamos realmente perceber que existem outras maneiras de nos relacionarmos com as crianças, sem dar tantas ordens, nem pressionar, ou forçar, sem ameaças, sem recompensas, sem punições e sem tanto controle, mas com mais respeito, liberdade, confiança, harmonia, paz e amor incondicional. E onde estão estes modelos de relacionamento? Você pode chegar a ser um destes exemplos. Você pode dar voz aos seus filhos.


    Acredito que o fato de não ser fiel à mamãe ou ao papai pode ser um grande obstáculo quando se trata de mudar, pois se fizermos as coisas de uma forma diferente da que eles fizeram conosco, é como se não os aceitássemos, não os reconhecêssemos e, inclusive, como se os desaprovássemos. Então, seríamos desleais se fizéssemos as coisas de outro modo. Podemos chegar a compreender e a validar o porquê de os nossos pais terem feito tudo do modo como o fizeram, mas isso não significa que tenhamos que fazer do mesmo modo, pois eles estavam em uma posição diferente da que estamos hoje. Podemos nos responsabilizar e temos o direito de fazer as coisas de outro modo. Eles fizeram o melhor que puderam naquele momento, embora tenhamos sofrido as consequências de suas ações. Não nos esqueçamos de que eles também viveram a infância deles em mãos dos nossos avós, mas o ‘aqui e agora’ com os nossos filhos está em nossas mãos, neste exato momento. Nossa próxima interação com eles pode ser mais harmoniosa e amorosa, podemos escolher o que fazer com tudo o que aconteceu conosco, com o que nos fizeram, com todas aquelas palavras e frases que ainda ecoam na nossa cabeça. Não somos afetados apenas pelo que vivemos, mas também por aquilo que os nossos irmãos e irmãs passaram enquanto fomos testemunhas. Eu escolho responsabilizar-me pelos meus atos hoje, aqui e agora. E você?


     O que podemos fazer com todas as “reações emocionais automáticas” que temos quase sem perceber?


    É necessário perguntar-se:


    • O que me deixa tão bravo?


    • Qual é o gatilho e qual é a causa real?


    • Em que momentos entro no “automático”?


    • Com o que eu me conecto?


    • Onde e com quem eu aprendi isso?


    • Que emoções são atualizadas, exatamente?


    • Por que nos parece tão natural gritar, ameaçar e castigar?


    • Por que não sai de nós de forma espontânea escutar, respeitar e apoiar as crianças?


    • De que temos tanto medo?


    Quando nos zangamos, muitas vezes isso que sentimos é o reflexo de experiências vividas na infância. O coração se acelera à medida que vamos julgando o que está acontecendo, nossos níveis de cortisol e adrenalina sobem, o rosto fica vermelho, a visão fica turva e estamos prestes a dizer ou fazer algo que vai piorar a situação.


    Como muitas das nossas feridas não puderam ser curadas na infância, é fácil explodirmos se alguém desperta estas velhas feridas em nós. Aquilo que nunca pudemos expressar, dizer ou fazer quando crianças, é o que fazemos ou falamos enquanto adultos. O trágico disso é que descarregamos as nossas frustrações e a nossa raiva nas pessoas erradas: os nossos filhos e companheiros. E é assim como esse padrão se perpetua, geração após geração. É urgente que nos conscientizemos e nos curemos.


     Qual o propósito da nossa raiva?


    Quando sentimos raiva nos desconectamos da nossa essência e daquilo que nos faz sentir bem. É como um sinal de alarme que nos mostra que alguma necessidade não foi satisfeita com deveria. Em vez de reprimir o que sentimos e julgar os outros, podemos descobrir o que precisamos e satisfazer tais necessidades de um jeito mais construtivo e amoroso, ao mesmo tempo em que podemos usar o desconforto causado pelo outro para nos conhecermos melhor. Além disso, podemos pedir ajuda aos outros para satisfazer as nossas necessidades e falar sobre “o que acontece quando...” ou “como me sinto quando...”. Usualmente, nos comunicamos por meio de julgamentos, críticas, queixas e não por sentimentos e por nossas verdadeiras necessidades. É vital não falar sobre “você”, mas falar do “eu”.


    Vejamos este exemplo:


    “Você sempre está fazendo as suas coisas, enquanto eu tenho que dar conta de tudo. Seu egoísta!”


    No fundo, nos sentimos sozinhas, sobrecarregadas e não levadas em consideração, mas em vez de dizer o que realmente está acontecendo conosco e pedir ajuda, culpamos a outra pessoa, criticamos, julgamos e nos queixamos dela.


    As reações emocionais automáticas que temos hoje se relacionam com as emoções e as necessidades não atendidas, ignoradas ou negadas no passado, ou seja, as emoções reprimidas se atualizam. E no momento que sentimos raiva, o que sai de dentro de nós é a nossa criança ferida: na verdade, não é o adulto quem discute ou fica bravo, mas a nossa criança interior. Em outras palavras, aparecem as nossas carências, o nosso vazio emocional e a nossa necessidade de aprovação, de aceitação, de atenção e de amor não atendida. Quando gritamos, criticamos, julgamos, castigamos ou brigamos com os nossos filhos, ali não há um adulto e uma criança, mas o que costuma haver são duas crianças feridas tentando desesperadamente satisfazer as suas necessidades.


    Às vezes pode ser difícil identificar o que realmente sentimos. Lembro-me de uma conversa que tive com uma amiga que me disse (depois de uma discussão com sua filha): “Sinto uma vontade tremenda de bater nela”. Eu lhe respondi que isso não era um sentimento, e depois de alguns segundos, ela comentou: “Sinto vontade de gritar”; “Isso também não é um sentimento”, repliquei. “É uma reação emocional. Você quer gritar e bater nela porque ela te faz sentir de alguma forma, certo?”. Então, depois de um instante em silêncio, ela retrucou: “Eu me sinto muito, muito impotente e frustrada”.


    A sua impotência e a sua frustração faziam com que ela se relacionasse deste modo, eram essas emoções o que a desconectava da sua filha. O comportamento da filha estava reavivando as suas feridas do passado e as suas emoções reprimidas. O que a descontrolou e provocou as suas reações automáticas não foi o comportamento da filha em si, mas o que o isto despertou nela: frustração e impotência.


    O único modo de compreender e honrar os sentimentos dos nossos filhos é honrando e aceitando os nossos em primeiro lugar. Quando nós não podemos nos conectar com as nossas próprias nossas emoções, não somos capazes de entrar no mundo emocional dos nossos filhos. E somente através desta conexão, em primeiro lugar, com as vivências reais da criança que fomos, poderemos nos conectar com a realidade emocional das crianças com as quais convivemos.


    |Quando nós não podemos nos conectar com as nossas próprias nossas emoções, não somos capazes de entrar no mundo emocional dos nossos filhos.|


    Quando sentimos raiva, prestamos atenção aos nossos pensamentos e, a partir deles, julgamos o que a outra pessoa fez ou disse. Então nos sentimos mal e nos desconectamos.


    As necessidades não satisfeitas que mais nos levam à raiva são: a não-aceitação, não nos sentirmos queridos nem merecedores, não nos sentirmos considerados, não nos sentirmos importantes, não ter suficiente tempo, falta de paz e tranquilidade, falta de silêncio, falta de conexão com os nossos pais, filhos e companheiros, sentirmos que estamos sós. Em contrapartida, quando as nossas necessidades estão satisfeitas, nossos sentimentos são agradáveis e, portanto, nossa atitude é harmoniosa.


    Imagine que uma mãe ou um pai ficou sozinha(o) em casa com os seus dois filhos e no momento em que o(a) companheiro(a) chegou do trabalho ela/ele tem um ataque nervoso dizendo: “Você está aí sentado(a) sem fazer nada enquanto eu passei aqui o dia todo sem parar um segundo, com a casa, com as crianças...” Essa pessoa diz que está aborrecida com o seu companheiro(a) porque ele/ela não lhe está ajudando. Seus pensamentos, ou julgamentos, talvez sejam: “É um(a) folgado(a), um egoísta que não se importa conosco, eu não sou importante para ele/ela, ele/ela não me cuida...” Esta pessoa não fala sobre si, sobre o que está sentindo ou sobre as necessidades por trás dos seus sentimentos, nem pede nada ao outro. Caso estivesse falado de si mesma, poderia ter dito: “Estou esgotada(o) e senti muito a sua falta. Adoraria poder conversar com você e que você fizesse uma massagem nos meus pés.”


    Às vezes, nós, mulheres, costumamos presumir que os nossos companheiros sabem o que queremos e precisamos, mesmo sem lhes dizer nada. Recomendo a leitura do livro Comunicação não-violenta4, de Marshall Rosenberg.


     Onde e com quem aprendemos a nos comunicar assim?


    Sem dúvidas, na nossa infância. Como os nossos pais se tratavam? Que exemplos nos davam? O que a nossa mãe pensava sobre nosso pai?


    Comumente, agimos, reagimos e pedimos por meio de críticas e reclamações, em vez de falar sobre nós mesmos, sobre as nossas necessidades e sobre o que acontece dentro de nós, pois acreditamos que se mostrarmos a nossa vulnerabilidade, vão nos machucar. Quem nos machucava ou magoava quando éramos tão vulneráveis? A carência que a pessoa do exemplo dado anteriormente tem e sente agora não é somente do momento presente, mas também arrasta solidão e tristeza desde tempos remotos, e por isso, as experiências do “aqui e agora” a fazem reviver muitas das experiências do passado, e provocam uma atualização das emoções reprimidas. Entretanto, quando falamos a alguém o que sentimos e do que necessitamos, o nosso interlocutor cria menos resistência.


    Para que essas reações automáticas deixem de se manifestar em nós sem que percebamos, ou sem querer, o melhor a fazer é nos responsabilizarmos pela nossa criança interior. Ao cuidar dela, a criança interior não surgirá com tanta frequência nas nossas vidas, pedindo aos nossos filhos, companheiros, parentes e amigos aquilo que ela não recebeu na infância. Escrever uma carta para ela pode ser um exercício poderoso. Em muitos momentos, a nossa criança interior ferida continua dominando as nossas vidas através de todas essas reações emocionais automáticas.


    Tratar as crianças de forma amorosa e com respeito também pode ajudar a curar as nossas velhas feridas. Tratemos todas as crianças da nossa vida como gostaríamos de ter sido tratados. Seja você o adulto que gostaria de ter tido quando era pequeno. Demos-lhes todo o amor, a aceitação, a atenção, o respeito, o olhar... que nos faltaram e mudemos o final da história de vida dos nossos filhos.


    |Tratar as crianças de forma amorosa e com respeito também pode ajudar a curar as nossas velhas feridas.|


     Como podemos curar antigas feridas dos nossos filhos?


    Primeiramente nomeando a verdade e, então, desculpando-nos e perdoando a nós mesmos, e depois simplesmente dando-lhes em dobro o que lhes faltou naquela época: o dobro do amor, da atenção, do olhar, da aceitação, das conversas, da escuta, das brincadeiras, da exclusividade, da presença...


    Quem dera eu escutasse dos meus pais as frases que digo hoje para os meus filhos. De fato, também as falo para mim mesma e, de uma forma ou de outra, isso me ajuda, acalenta a minha criança interior.


    Vamos oferecer-lhes outro exemplo, o melhor que pudermos e que tivermos nas nossas mãos para que, assim, eles possam criar os seus próprios filhos ainda melhor do que nós fizemos, e para que possamos, de uma vez por todas e para sempre, romper essa corrente transmitida de geração em geração. Sejamos a mudança que os nossos filhos precisam ver e sentir.


    |Sejamos a mudança que os nossos filhos precisam ver e sentir.|


    Não nos esqueçamos de que eles (os nossos pais) também viveram a infância deles com os nossos avós. Mas o “aqui e agora” com os nossos filhos está em nossas mãos, neste exato momento. Nossa próxima interação com eles pode ser mais harmoniosa e amorosa, podemos escolher o que fazer com tudo o que aconteceu conosco, com o que nos fizeram, com todas aquelas palavras e frases que ainda ecoam na nossa cabeça. Não somos afetados apenas pelo que vivemos, mas também por aquilo que os nossos irmãos e irmãs passaram enquanto fomos testemunhas.


    O SENTIMENTO DE CULPA NOS DESCONECTA


    Conseguir ser a mãe ou o pai que cada um dos nossos filhos necessita que sejamos não é uma tarefa fácil e, às vezes, podemos sentir culpa se não cumprirmos as expectativas que nós mesmos criamos. Agora é o momento de nos responsabilizar, de tomar novas decisões e de entrar em ação.


    Ao nos tornarmos mães, algo mágico, extraordinário e também novo nos acontece, tanto a nível físico quanto a nível emocional. Costumamos ter a intenção e o desejo de criar os nossos filhos conscientemente de acordo com as suas necessidades, mas cada um de nós procede de um lugar distinto, logo, a nossa capacidade de responder a certas demandas depende, em certo grau, da nossa maturidade emocional e do nível de desamparo que tivemos quando éramos pequenas. Uma coisa é o que gostaríamos de poder dar, e outra, bem diferente, é o que realmente podemos e somos capazes de oferecer para os nossos filhos.


    Os nossos filhos demandam atenção, presença, cuidado e o olhar atento da mamãe e do papai. Não obstante, uma mãe necessita estar conectada consigo mesma e sentir-se feliz, completa e apoiada para poder estar presente e acompanhar os seus filhos. Se a mãe não está emocional ou fisicamente bem, ela não poderá acompanhar os seus filhos como eles precisam. Contudo, as necessidades da mãe também têm um papel igualmente importante na maternagem; por exemplo, algumas mães decidem deixar de trabalhar fora para se dedicarem integralmente aos seus filhos, mas se sentem sufocadas por não poder dispor de tempo suficiente para si.


    Poder acompanhar os nossos os filhos dia e noite e, ao mesmo tempo, satisfazer as suas necessidades de amamentação, cama compartilhada, brincadeiras, atenção, presença... exige um grau de maturidade emocional que poucas pessoas têm. Estar ciente disso é o primeiro passo para, um dia, poder fazê-lo.


    Há mães trabalhadoras que passam poucas horas com os seus filhos, mas quando estão com eles são capazes de se conectar com as verdadeiras necessidades deles e satisfazê-las. É obvio que, se estamos conectadas e além do mais passamos muito tempo com os nossos filhos, isso será o paraíso para eles, mas não é por passar mais tempo com nossos filhos que conseguiremos estabelecer uma relação melhor com eles, nem um maior vínculo emocional.


    Podemos ter tempo, desejo e condições econômicas para escolher ficar em casa cuidando das crianças e, entretanto, não poder sustentar essa demanda emocional. Existem mães que conseguem se vincular emocionalmente com os seus filhos e atender tanto as necessidades básicas, quanto as sentimentais, motoras e intelectuais deles, porém as suas circunstâncias pessoais exigem que trabalhem fora ou elas simplesmente desejam seguir com as suas carreiras depois de se tornarem mães. É preciso encontrar a opção mais acertada para cada família, e tentar que esta seja a mais favorável possível para atender tanto as necessidades das crianças como


    

    

    

    

    

    

    

    DE QUE FORMA PODEMOS USAR NOSSOS RELACIONAMENTOS COMO OPORTUNIDADE PARA APRENDER, MELHORAR E NOS CURARMOS?
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